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Eu Sei Tudo | 


A MAIS LUXUOSA, A MAIS MINUCIOSA 
E A MAIS PERFEITA 


Revista das Revistas 


NA === —— 


AMERICA DO SUL 


blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 

de todas as novidades em Sciencias, Artes, 

Mechanica, Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 


PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Tres romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Anecdotas, Grammatica Litte- 
raria, Paginas de Arte, Informações e 
conselhos sobre Economia Domestica, etc. 
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Acompanhando attentamente todas as pu- 
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Peçam catalogo illustrado, preços e condições a 


C. BIPBKARCK & CIA. 
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Vera Veronina 





















Essa recem-chegada a tel. 
lywood nasceu em Odessa, em 
1905. Quando era ainda bem 
pequena, tendo seu pai sido no- 
mcado ajudante de ordens do 
Governador de Kiev, para lá 
seguiu a familia € alli começou 
a menina scus estudos prima- 
rios, 

O pai de Vera pertencia a 
uma nobre [familia russa, ÀÃo 
rebentar a revolução bolchevis- 
ta de IVI2, mortos seus pais € 
confiscados todos os seus bens, 
viu-se ella na contingencia de ir 
viver cm compania de uma tia, 
que morava na mesma cidade. 
Por sua vcz victima da revolu- 
ção, essa tia, que ficou na mais 
cxtrema penuria, teve por mui- 
to tempo de viver da fabricação 
de doces e cra a propria Vera 
quem os vendia pelas ruas, as- 
sim ajudando a manutenção da 
Casa. 

Com a morte d'essa tia, quan- 
do a futura artista contava ja 
18 annos, ella travou conheci- 
mento com Nikolai Avramov, 
um advogado residente em Kiev, 
com quem se casou algum tem- 
po depois. À princípio tudo pa- 
recia correr pacilicamente; mas 
pouco tardou que a policia bol- 
chevista, querendo tomar novas 
vinganças, não procurasse im- 
plicar a joven numa complica- 
ção politica com o consul al- 
lemão estabelecido na cidade. 
Para não se exporem a novos pe- 
rigos, resolveram os dous €s- 
posos deixar a Russia, fugindo 
para a fronteira polaca. De- 
pois de mais de 300 milhas 
de caminhada penosa, disfar- 
çados em campenezes, chega- 
ram os lugitives 4 Polonia, mas 
sem recurso algum, pois todos 
os haveres que haviam consc- 
guido trazer comsigo tinham si- 
do roubados pelos exploradores 
russos, que os ajudaram duran- 
te à longa jornada. 

Da Polonia seguiu o casal para 
a Austria, onde o pai de Vera 
deixára uma pequena casa de 
campo. Passando a viver em 
Vienna, po's a existência no cam- 
po lhes cra de todo impossivel, 
contando apenas com a casa e 
nada ma's, entrou Vera a tra- 


. 





balhar em uma casa de mo- Miss [ESTHER RALSTON. da « Paramount 

das, como modelo; o marido, por 

ser russo, nenhum trabalho en- cio, começou Vera Vcronina a oflereceu-lhe, uma opportuni- rector da UFA de Berlim, este 

controu cm sua profissão de trabalhar no palco, apparecendo dade para trabalhar no écran, escreveu-lhe ec em breve estava 

advogado. a Et em um espectaculo de varieda- Acceita a proposta, seguiu ella Vera Voronina no elerco da 
Assim manteve-se a familia des. Foi ahi que a encontrou para Munich, apparecendo de- grande companhia, Ahi fez Ve- 

por alguns mezes. Depois, como um cinematographista allemão po's em alguns films, Sendo seu ra um unico film, “Ela, a uni- 

lhe parecesse mais rendoso offi- e logo na primeira entrevista trabalho notado por um di- (Continãa na pagina 38) 


5) Este numero consta de 36 paginas. 
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Conto de William, Clifford ci- 
nematographado pela First Na- 
ticnal com a seguinte 

DISTRIBUIÇÃO 


Jerry Marsden — Jack MuULHALL 


Ruth Morrisey — ALICE DAY 

Slosson — Mark Suwain 

O Sr. Marsden — GEORGE 
FAWCETT 

Roger Morriscy — CRAWZORD 
KENT 

O carcereiro — John Kolb 

O inventor — William Orla- 
mond 


Valet — Leo Withe 
O Attomey — Carl Stockdale 


O juiz Hauzer — Burr Mac 
Intosh 
Rollins — CHARES (CLASRY 
ae de de 


Jlegante “dandy”, namorador 
e, por consequencia, com muita 
falta de juizo, Jerry Marsden, 
da alta sociedade de Los An- 
geles, tantas fez, tantas arran- 
jou, com os pensamentos de sua 
cabeça oca, que seu pai, um 
pai riquissimo — digno de toda 
a obediencia, portanto, — O 
desherdou ! 

Pobre rapaz! Eil-o agora sem 
nickel, quasi faminto... E ape- 
nas com uma pequenina espe- 





As lado — E, o amor começou assim, 
engeiolado.. 


Jerry foi, afinal, feliz. 





Em baixo — E salvo pelo amor, o poore 
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Quais mts 


Para não ouvir scu irmão, Ruth fingiu-se muito docnte 


rança de que o pai o chamaria, capitalista Roger Morrisey: de 
muito breve, outra vez, para a Wr em seu logar para a prisão, 
casa. durante quinze dias, cumprir 
Esse gesto de “papai” Mars- a pena que lhe coube, por ex- 
den, porem, tarda um pouco, cesso de velocidade em seu au- 
ec Jerry não sabendo como viver, tomovel, 
assim abandonado acceita a Jerry Marsden necessitado, 
proposta que lhe é feita pelo (Continúa na pagina 32) 
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Ao lado — Uma manicura de arregalar os olhos. E 
Em baixo — Que poderiam inventar mais, para sahir de tão difficil situação 7 
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O monstro do circo 





























Novella de Tod Browirg ci- 
nematographada pela Metro-Gol- 
duyn-Maxer com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Alonzo — Lon CHANEY 
Malabar — Norman INFRRY 
Estrellita — Joan CRANWFORD 
Zanzi — Nick de Ruiz 
O coxo — John George 
Gypsi — Frank Lanning 

+ 

* + 


Alonzo ,“o homem sem bra- 
ços, como era conhecido no 
circo Zanzi, na Hespanha, tra- 
halhava em companhia da filha 
do proprietario d'esse circo, Es- 
trellita, fazendo um sensacio- 
nal'numero” em que a linda 
moça encostada, a uma taboa, 
era cercada por punhaes atira- 
dos pelo “aleijado” com um 
pé. 

Malabar o athleta do circo, 
amando Estrellita, vigiava cons- 
tantemente os dous curante 
seus trabalhos ce ensaios no pica- 
deiro, mas solfria ao ver que 
a moça por ter horror a suas 
mãos que poderiam tocal-a, 
não O amava e parecia interes- 
sar-se sobremaneira pelo infeliz 
Alonzo. 

Terminado o espectaculo, sem- 
pre um € outro procuravam ficar 
a espera da moça para lhe fazer 
declarações de amor; mas Es- 
trellita preferia ficar na cabana 
de Alonzo, na certeza de que 
alli não haveria mãos que a to- 
cassem. Um dia porem, depois, O miseravel simulava com perfeição um intenso soffrimento. 











Miss Joan Crawford no papel de Estrellita, 


8 
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Junto do invalido, ella se julgava em perfeita segurança 





O athleta correu a reconfortal-a apoz esse rude golpe. ———— 
E 


de Estrellita se ter retirado, um simulador, fingia-se aleijado, 
Coxo, o assistente de Alonzo Naquella mesma noite um 
veio a descobrir que seu amo era. baneo da cidade foi assaltado, 


aa ss rem 4 rerira me, 





Por sympathia e piedade, ella o tratava com gran te carinho Apoz o espectaculo, Estrelhra preferia ticar junto te Alon? 


E TT ED DESA — —— 








e vemos que a mão de Alonzo 
embora deformada pela immo- 
bilidade sabia trabalhar no rou- 
bo. 

Mas em seu retorno á casa, 
é Alonzo surprehendido por Zan- 
zi;, que acabava de perder no 
jogo de cartas tudo o que po- 
deria valer seu circo, — E o 
emprezario descobre que Alonzo 
não era aleijado. Diante do .pe- 
rigo que essa descoberta lhe 
poderia acarretar, Alonzo le- 
va-o para a sua cabana ce es- 
trangula-o. 

Estrellita, alarmada pelo ruido 
da luta chega, a tempo de ver 
que uma mão deformada com- 
prime ferozmente a garganta de 
seu pai já tombado no chão, 
sem vida! 

No dia seguinte a policia 
vai tomar as impressões digi- 
taes de todos os artistas do circo 
por causa do roubo do banco e 
da morte de Zanzi, mas Alonzo, 
“o homem sem braços, é dei- 
xado em paz. . 

Estrellita embora continue a 
manter sua antipathia por Ma- 
tabar, vai com elle, Alonzo e 
o Coxo, trabalhar em outro 
circo, em outra localidade. A 
pobre moça não consegue dis- 
s'par a visão da mão criminosa 
que estrangulára seu pai, mas 
nada diz a pessôa alguma. 

Entretanto Alonzo tudo faz 
para que Estrellita, odeie cada 
vez mais Malabar; mas, sem que 
elle o saiba, um dia, Malabar 
leva fiôres á moça e ellaias 
acceita porque seu coração co- 
meçára a ceder e ella ja não tem 
animo para se manifestar contra 
o athleta. 
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Na angustia da orphãdade, Estrellita consultou uma cartomante, 


A vista d'iisso Alonzo, resol- 
veu precipitar os acontecimen- 
tos desposando Estrellita. O 
Coxo lembra-lhe que na noite 
do casamento ella descobriria que 
elle tinha braços. Elle não ne- 
cessitava das mãos, —- livrar- 
se-ia d'ellas. 

(Continúa na pag. 33). 
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Ha muito já, Malabar tinha paixão pela linda acrobata. 





Estrellita tinha horror a Malabar quando elle a segurava assim. 
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Film da Paremount com a se- 
im 
DISTRIBUIÇÃO 


Nancy Hawthorne — Lois Mo- 
RAN 
Robert Whittaker — DonaLD 
IXETTH 
Lloyd Evans — LarRY IXENT 
Cornelia Evans — ALyce MILLS 
Heloyza — VERA — VERONINA 
Curly — GareiH FlucHos 
James IHawthome — Chartes 
Lane 
* 
* + 


[E' quasi sempre aos dezoito 
anncs que as moças pensam se- 
riamente em matrimonio c nas 
aventuras da maternidade. 

Nancy, filha de um pintor, 
que vivia em uma pequena al- 
deia da Inglaterra c sendo or- 
pha só conhecia os cuidados de 
uma velha criada, havia attin- 
gido essa edade encantadora en- 
tre a alegre c lecunda natureza, 
que a cercava, Uma tarde estava 
ella sentada no pequeno jar- 
dim de sua casa quando foi alli 
suprehendida pelo joven Cur- 
ly, um pobre camponcz que se 
apaixonára por ella c lhe diz: 

— Nancy, hoje é o dia de teu 
anniversario natalicio e eu [ur- 
tci estes morangos da chacara 
do “squire” para poder te dar 
um presente. Desde criança con- 
to os annos, que passam e sei 





Usa scena de ciumes. 


, 


que complestas hoje de- | que teamo. Ha muitos annos que — Mas, Curly, cu... cu não 
zoito primaveras. Sabes estou loucamente apaixonado! | gosto de ti! 





Aquelle impeto de. paixão atordoou-a. Um idyllio nas linhas de fogo. 

































-— Infelizmente assim é! Só 
me resta conformar-me com mi- 
nha sorte, mas algum dia has de 
tc apaixonar profundamente € 
só desejo que teu amor seja cgual 
4 violencia de uma procella. 

Perturbada por essas palavras 
Nancy foge para casa € Curly 
desapparece entre a espessa Ío- 
lhagem do bosque, que cercava 
o pequeno chalet do pai de Nan- 


y. 

“A moça, ainda commovida 
pela conversa, que tivera cem 
O impetuoso rapaz, persu ta EN- 
tão ao Sr. IHawtherne, 

— Papai, acha cuco amor po- 
de ser comparado a uma impPe.. 
tuosa tempestade? 

— Sim, o amor é ás vezes mais 
violento do que um eyelorc! 

— Então, quando essa procel- 
la me attingir, tenho certeza 


que hei de sentir sensações, ., SU- 
blimes! Completo hoje dezoito 
annos. Sou uma... moça. 


— Tolinha, a primeira cousa 
que te falta para seres uma Mo- 
ça é,.. juizo! 

— Mas, papai, ando muito im- 
paciente! Desejo sahir desta 
aldeia. Quero ver o mundo. 

— Para estudar pintura deves 
ir... mas como minha filha... 
tenho um certo receio... e tu? 
Não tens medo”? 

— Não... 

— Bem, aprompta as malas, 
tcu velho pai esperará paciente- 
mente teu regresso. 

Logo que chegou a Par's, 
Nancy dedicou-se seriamente à 
seus estudos de pintura €, dias 
depois, travou relações de ami- 
zade com Cornelia Evans, oU- 
tra estudante tambem ingleza, 
que a censura por trabalhar de- 
mais. E 

— Todas as vezes em que olho - === 
pela janella de meu quarto para 
teus aposentos, vejo que estás 
trabalhando. Quando tencionas 
ver a cidade? Meu irmão e um 
seu discipulo, de, Oxford, che- 
gam hoje. Esperam dansar mui- 
to durante a soirée que vou dar 
esta noite. Convidei todos os 
“bohémios” de Paris que se de- 
dicam à esculptura e à pintura 
Vem tambem, que has de te di 
vertir muito. 


en emma mes Te a e 





A formosa Heloyza' manifestou logo a mais intensa pa Xão por elle. 


À 





Nancy vivia sob os cuidados de uma velha criada 


- , 
Curly adorava-a desde creança. 
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| e QUE VIVEM ERA] 


MARY PICKFORD 


Entre todas as artistas do ci- 
nema americano, uma unica 
poude, com o mais extraordi- 
nario exito, representar o typo 
innocente e infantil da joven, 
da menina e da creança, que 
pensa mais em folguedos e tra- 
quinadas do que nas cousas se- 
rias da vida. Se o leitor é desses 
que acompanham o cinema pas- 
so a passo, ja sabe a quem nes 
estamos referindo. Para os que 
talvez não saibam ainda, va- 
mos dizer o nome d'essa estrella, 
queridissima em todas as cida- 
des do mundo e famosa e ad- 
mirada em todas as classes so- 
ciaes: Mary Pickford... 

Gladys Smith, uma pequena 
artista dos palces da Broadway, 
ha uma bôa dezena de amnos 
ao entrar para o cinema, mudou 
o nome e passou a ser conhecida 
como Mary Pickford, a namo- 
rada do mundo, come a chamam 
os norte-americanos. 

Nascida em Toronto, no Ca- 
nadá, desde os cinco annos que 
trabalha, emquanto as demais 
creanças da sua cdadc, passa- 











vam os dias em alegres brinca- 
deiras, correndo pelos jardins, 
ás voltas com as bonecas € Os 


jogos de prendas. O prlco foi 


o inicio da sua vida artistica 
c, aos oito annos, já era consi- 
derada veterana da companhia 
Valentine, especialista em co- 
medias e dramas infantis, 
Decorreram mais cinco an- 
nos na vida d'essa formosa €s- 
trella e eis que Broacway co- 
meça a achar interessante à fi- 
gurinha de Gladys Smith, cujo 
exito no repertorio de David 
Belasco, o productor theatral 
mais famoso de New-York, se 
accentuára com o drama «The 
Warrens of Virginia». Por essa 
epocha, os artistas do palco co- 
meçaram a sc interessar pelo 
cinema, principalmente pelos 
boatos, que corriam sobre os 
ordenados pagos e pela intensa 
popularidade que seus nomes 
alcançavam, como o de Florence 
Lawrence, Maurice Costello e 
outros. Mary Pickford, que ne- 
cessitava de mais dinheiro para 
: judar a sua mãi e seu irmão. 
Jack, então um menino, foi em 
husca de trabalho na Biographe 





empreza, queteve dias 
de brilho, intenso pelo 
exito que suas come- 
dias e seus dramas 
obtinham nos primei- 
ros cinemas da cida- 
de colosso. 

Griffith cra então, 
nessa empreza, ao 
mesmo tempo dire- 
ctor, gerente ce, mui- 
tas vezes, artista de 
seus proprios films. 
Recebida pelo mes- 
tre, Mary Pickford 
foi convidada a vol- 
tar no dia seguinte, 
para fazer um test €, 
depois dos optimos 
resultados que teve, 
recebeu um contrac- 
to para posar duran- 
te algum tempo. Seu 
primeiro film, «Her 
First Biscuits», tinha 
no principal papel 
Florence Lawrence, 
então o idolo da ci- 
dade e a que mais di- 
nhneiro ganhava com 
seu trabalho, se- 
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( ominúa na pag 30) 
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em 


lemão — Lya MARA. 
direita e a esquerda 
no film Sibre o Danubio Azul; 


| Uma nova estrella do écran ai- 
| 
| 
| haixo, no film O Barão 

















POLA NEGRI E CLIVE BROOCK. DA Paramount 














o A SCENA 


Mocidade intomave 


Eilm du Booring Office (F. B. 


O.) com a seguinte: 


DISTRIBUI ÃO 
Eiohert Andris — L LOYD Hu- 
CHES. 
Marcheta — DERELYS PERDUE. 
Pietro — JosEPH EWERWARD 
Rev. Loranger — JoserH Dew- 


LING. 
Joe Ardis — RaLFH Lewis. 
O pequeno Ralph — MICKEY 
Mac BaN. 
Jim Larson — Tom NºQORE. 


A Sra. Ardis — Emicy Fitzror 


* 
* 


O velho cigano c sua neta 
Marcheta. haviam chegado à 
pequena villa de Evartsville c 
as más linguas logo começaram 
a trabalhar, como acontec'a sem- 
pre que qualquer faeto, por pe- 
queno que fosse, quebrava a mo- 
notonia do viver naquele re- 
canto isolado da provire'a. E: 
havia tanto ma's razão nara 
fallar, quanto Marcheta lego 
conquistára o coração dos ho- 
mens, quando se apresentára, 
inda, a dansar. 

Quando os homens começam 
a admirar — é a lei do mundo 
— as mulheres logo passam a 
ter ciumes. Toda a aldeia teve 
ciumes de Marcheta ce começou 
mv: excitação alli, onde tu- 
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Muitas vezes ella teve que se defender de estylete em punho, contra a 
furia de Jim. 


do cra, até então, socégo € 
paz. Jim Larson, por exemplo, 
que era o homem mais forte c 
a moral mais fraca da villa, 
quasi estrangulára o Jeremias, 


só porque este se adiantára a 
comprar uma bugiganga, que a 
cigana offerecia... 

Marcheta, entretanto, estava 
em busca de um homem mo- 


Cheias de «crendices» aquellas mulher:s temiam a approximação da cigana. 
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reno, de quem as cartas lhe ti- 
nham fallado. Não seria esse 
homem Robert Andris? Entre- 
tanto Robert estudava para sc 
fazer pastor evangelico, segun- 
do os desejos de sua mãi e sob 
o patrocinic do rev. Loranger. 
Ella o tentou e elle lhe fugiu, 
escondendo-se junto ás forjas 
das óofficinas de ferreiro de seu 
pai. Em vão, porem, procurava 
esquecel-a.. 

Ora. Marcheta adorava as 
crianças c estas tambem gosta- 
vam. muito d'ella cercando-a, 
receberdo d'ella carinhos e pe- 
quenos presentes, que suas ma- 
mais queimavam, julgando que 
contivessem qualquer sortiiegio. 
Assim scontecêra, por exemplo, 
com o pequeno Ralph, o caçula 
dos Andris, O irmão ma:s moço 
de Robert. Era por elle que 
Marcheta tinha uma especial 
predilceção. talvez devido a ser 
irmão d'aquelle que scu cora- 
ção escolhira. .. IL Robert sen- 
tia-sc cada vez mais attrahido 
para ella, tendo de intervir mes- 
mo quando uma vez ella se viu 
em poder do forte e brutal Jim 
Larson. 

Na villa já se commentava o 
que se passava entre Marcheta 
c Robert que, entretanto, que- 
rendo esconder a si proprio O 
estado de seu coração, tentava 


convercer-se de que nada po- 
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Marcceta adorava as creanças ec estas tambem gostavam muito d ella. 


deria existir entre os dous, sen- 
do elle um christão e ella uma 
pagã e descrente, Sómente seu 
pai  comprchendia o que se 
passava no coração. 

Um dia o pequeno Ralph 
adoceceu. Um mal repentino 
acommettera-o. O pai c o ir- 
mão estavam nas officinas. A 
Sra. Andris procurou o medico 
c veciu a saber que elle se au- 
sentára. O menino peicrava € 
ni crise gritava que queria Mar- 
cheta. Um phenomeno de trans- 
m'ssão do pensamento levou 
até junto delle a linda cigana» 
que foi encontralo abalado por 
sua mai, que chorava alto, ater- 
rorisada; pelo que Marcheta re- 
solveu expulsar da propria casa 
aquela mãi, que ia matar o fi- 
lho pela ignorancia. E, sosinha, 
comprehendendo que precisava 
de agir, visto como de lóra que- 
riam arrancala dali, ella se 
entrincheirra e trata de prepa- 
rar uma poção, que conhecia e 
cuja applicação deu allívio im- 
mediato à criança 

A multidão crescia à porta 
da casa, querendo 5 
arrombala, quar- 
do chegaram Ro- 
bert e seu pa” co 
medico e lo! este 
quem veriticou Ler 
sido a acção prom- 
pta cenergicadaci- 
cana que debellára 
o mal e salvára a 
vida do pequenino 


Dias depois morria o avô de 
Marcheta, que, assim ficava só 
no mundo. Robert, sabendo que 
ella ia partir, fo: offerccer-lhe 
dinheiro c ella levou a mal, não 
o acceitando ec partindo, apezar 


do temporal que começára a se 




























formar. Mas lim Larson espe- 
rava-a e seguiu-a, rumo da mat- 
ta. Viram e contaram a Ro- 
bert que correu apoz elles, a 
tempo de salvar a cigana das 
garras do miseravel 


Juntos, sós em míeio do tem- 


O brutal Jim Larson tentâra beijal-a á força. 





Robert desejava fugir-lhe mas não tinha animo para tanto. 


poral, abrigados em uma gru- 
ta, aquellas duas almas procura- 
ram entender-se, mas um gran- 
de abysmo os separava — a 
religião, 

Robert lhe confessou seu amor, 


( Continúa na pagina 34). 
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Estás despedido 











Film da Goocwill Pictures com 


a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Billy Bay — Bit. BaILKRY 

Leatherneck — Robert Macken- 
sie 

Frank La Rue — Theodore Lorch 

Trick — Sam Blcon 

Cutis — VELMA WATKINS 

Marjorie Manners — Ata RaY- 


FORD 
Gill Jones — Victor Allen 


Isolado lá para os lados do 
Oeste, cuidando exclusivamente 
do seu rancho, vivia Bill Ray 
socegadamente até o dia em que 
sua irmã, que morava na cidade, 


tevc a ideia de l4e mandar a 





titulo de passatempo uma col- 
lecção curiosa de specimens de 
gente civilisada, que para lá se 


dirigiu munida de tudo quanto 





fosse necessario á-rôa vida de 
vadiagem, no sertão c contando 
que aquillo fosse um paraizo. 

A primeira pessõa com quem 
depararam os forasteiros foi 
Leatheneck, capataz do rancho 
de Billy, que áquella hora fazia 





a sesta e os recebeu com grandes 
olhos de espanto, Confiados na 


bôa recepção, que lhes havia Marjorie foi a mais ardente na organização da resistencia, 
de fazer o dono da casa, elles maneira c, emquanto aguarda- divertindo como podiam ao som Billy já havia recebido a carta 
alli se installaram da melhor | vam a chegada do rapaz, iam-se | da Victrola, da irmã fallando-lhe do prazer 


que iam lhe proporcionar aquel- 
las Creaturas €, assim, para não 
ter maiores massadas, ao contem- 
plar pelo vidro da porta as li- 
curas exoticas de Frank La 
Rue ec de Cutis, embora a noiva 
do ta! La Rue, Marjorie Man- 
ners não fosse para se despresar 
resolveu fingir que não cra O 
senhor Ray e declarcu-lhes ser 
um empregado, domador de ca- 
vallos e nada mais. O homem 
que procuravam tinha sido mor- 


to pelos bandidos na noite an- 





terior e, fossem lá brincar com 
os bandidos do Oeste... ill 
Jones por exemplo, o mais ter- 
rivel detodose a quem ninguem 


ainda pudera por a mão em cima 
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No caso do fallecimento de 
BilRay,nada mais justo doque 
O rancho passar às mãos do pa- 
rente mais proximo e era a 
La Rue que cabia a honra ca 
herança e tudo o mais que por 


alli houvesse 


E 


|. querendo ver uté que ponto 
chegavam as manifestações de 
miratagem do malandro, Ray 
nem se moveu e deixou que tudo 
corresse como bem entendiam. | 





A notícia da approximação do bandido causou grande alarma, 
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Diante do novo perigo Bill tormou uma 


Se queriam um cavallo era 


elle | quem preparava, se que- 


riam dansar, até a pequena 
Marjorie entendia de o tirar para 
companheiro, 

O peior é que La Rue não 
se ja portando muito bem e O 
destimido rapaz teve que o 
chamar á ordem, quando preten- 
dia forçar a moça a tomar um 
“eróg. 


o despedissem, pelo atrevimento 


Valeu isto a Ray que 


de tocar em scu actual patrão 


c, para fingir que ecra mesmo 


um| empregado commum, elle 
se despediu de Marjorie, que 
manifestou certa tristeza, por 


perder sua companhia, princi- 
palmente por que elle a salvára 
do terrivel galope em que a le- 
mais endemo- 


vava o cavallo 


ninhado do rancho. 
E Billy foi arranchar-se perto 


do |riacho, onde no outro dia 


foi | ter tambem Leatherneck, 
despedido egualmente por se 


não ter sugeitado às ordens de 
La| Rue. 

A este tempo, o bandido que 
implantava o regimen do terror 


attitucc crercica. 


por aquela re- 
gião, Bill Jones 
tomira varia: 
providencias pa 
ra se apoderarde 
alguma cousa 
que lhe desse 
mais restltado 
do que as simples 
rapinagens de 
estrada e, uma tarde, quando 
passeavam, os hospedes de Ray 
foram apanhados pelo bando, 

Pelo resgate das prezas, Jones 
pretendia exigir grande quantia 


c Ray 


sanha do bandido, que não cedia 


procurava acalmar a 


em soltar os prisioneiros, 
Ray, porem, não era homem 


que se considerasse vencido à 


primeira investida e aprovet- 


tando-se de uma distração de 


Jones, deu com elleno chão e em 


seguida facilitando a luga dos 


outros desorientou-os na 


SET 
per 


seguição, que lhe lizeram. 


Ao chegar ao rancho La Rue 
c demais pessõas organisaram 
à resistencia, aguardando a todo 
dos ban- 


momento a investida 


dides, sendo que, Bill Jones afi- 
nal cahia nas malhas da jus- 
t'ça. 

La Rue 


merecia e Ray ec Marjorie pu- 


recebeu, então o que 


deram conversar livremente 





DAS Carewe descobriu ou- 
tro artista mexicano. Cha- 


ma-se Carlos Amer e é primo de 
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O missrave! 


Dolores del Rio. Desempenhará 


um 


não via com hbonsolhas o namoro das dous 


“Ramona”, qu 


papel secundario no film como star” 


4 povre moça ouvia com enfado esses importunos gal 


c terá 


UMmicius 








Dolores 
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MARY PICKFORD 





Caras & Corações 


sa 
Conto de Agnés Christie 
Johnston 
Cinematographado pela Metro- 
Golduyn Mayer, com a 
seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 
Edith Jones MARION DAVIES 
Mac Marr MooRrE 
Creso Fish Harry Crecrer 
O sr. Simkinns GerorcEe Faw 
CITA 
O sr. Whipple 
ARIHUR 
Sadie — EstTELLE CLARK 
Bill — Bert Rocc! 
Bubbes —— GERTRUDE SHORT 
O sr, Smythe Arthur Flovi 
Mamãi Jones CraireE Mai 
[DoWELL 


(GEORG IX : 


*++ 


Que seria da belleza de certas 
filhas de Eva, se não fosse a psi 
retice dos homens? 

EEngraçadinha, galante, muito 
gentil com sua "'maquillage” bem 
moderna, Edith Jones desper- 
tava, ao desfilar pelas ruas, ter- 
ros olhares e galanteios dos ra- 
pazes. 

E entre seus admiradores, se 
bem que fosse muito calmo, mut- 
to respeitador, quasi paternal, 
estava Mac, um empregado dos 
escriptorios da firma Simpkins 
& Cia. 

Vim ver se podia arranjar- 
me o emprego, que está vago 
ahi no Simpkins. Só assim, esta- 
remos sempre juntos Diz 
Edith a Mac, 

E pouco depois, estava a ga- 
lante dactylographa empossada 
em seu novo cargo, depois de 
attrahir os mais cubiçosos olha- 
res do austero Sr. Simpkins, 


— Não se 


para ella todo desfeito em deli- 
cadezas; e do gerente da casa, 
o pretencioso Whipple, 

Muito ingenuo, Mac era para 
todos muito delicado e, assim, 
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anne e mr 


approxime — disse Edith com um gesto energico de defesa. 


embora gostasse immensamente 
de Edith, que o considerava “um 
irmão mais velho”, elle se via 
constantemente posto de parte, 
pois Whipple era dos primeiros, 


Todos se precipitavam para uttencer a uma dacty'ographa tão galante. 


agora, a convidar a moça para 
almoçarem juntos recommendan- 
do-lhe que não trabalhasse mui- 
to, para não se cansar. 


E um novo admirador não 


MS O OS E 


23 








tardou 


Assim podemos ficar sempre juntos disse Edith, 


muito a apparecer: 


É de 


Et esto 
, 


f 
a Jar 
na dar 


Nesse mesmo dia, Creso beijou-a 


Creso Fish, um rapaz riquissimo, 





e pediu-a em casamento. 


que decide desde logo fazer de 
Edith sua esposa. Ora Edith 
esperava que Mac algum dia se 
resolvesse a lhe fazer uma fran 
ca declaração de amor e com 
isso ella não ficaria escandalisa- 
da; admittia tambem que Whip- 
ple, apezar de suas sensaborias, 
tivesse a mesma ideia e embora 
não tão prazcirosamente com 
com Mac, ella tambem não o 
mandaria embora: mas diante 
de Creso, que tinha (elta bem o 
sabia) uma solida fortuna. — 
dinheiro que proporcionaria não 
só a ella mas à sua bôa mãesi- 
nha, uma vida mais calma, de 
menos trabalhos c lutas, — re- 
solveu não perder tempo, não 
deixar aquelle rapaz perdel-a de 
VISEA joio 

Embora gostasse sinceramen- 
cre de Edith, Creso Fish. como 
rapaz rico c descuidado, ecra le- 
viano e, por isso, convidou Edith 
para ir á sua casa, allegando que 
sua mai queria conhecel-a. Edith 
vai ao palacete do rapaz, mas, 
entrando alli, verifica que não 
estava ninguem na casa alem 
de um cercado. 

Então, assustada, ella telephe- 
na a Mac, pedirdo-lhe que vá 
até alli quanto antes, afim de- 


2! 


“Como se desperta a attenção de um patrão. 


protegel-a contra qualquer pe- 
rigo, já que elle ecra, para elia, 
como que “um irmão mais ve- 
RO Errei 

Acontece, porem, que cexde- 
tamente nesse dia a mai de Fish 
resolvera visital-o ec quando 
Mac chegava para salvar a mo- 
ça, chegava tambem a matrona, 
que devia ser sua futura sogra! 

A senhora Fish sympathisa 
com Edith ce Mac, desolado, re- 
tira-se comprehendendo tudo. 

Nos dias que se seguiram, ain- 
ca trabalhando nos escriptorios 
de Simpkins, Edith vive ator- 
mentada por verificar que aquel- 
le casamento, que se approxi- 
mava, não poderia [azel-a feliz, 
porque, em verdade, ella amava 
Mac; ia casar-se somente para 
ser util a sua mãi, à quem que- 
ria poupar uma vida de traba- 
lhos. E suas angustias crescem 
quando ella vê que Mac resol- 
vcu partir para o Canadí: mas 
não tem coragem para lhe pe- 
dir que fique... 

Assim que Whipple abandona 
O cargo de serente o sr. Sim- 
pkins offerece a Mac esse car- 
go, que elle acceita, contente 
por poder ficar ao lado de Edith, 
embora ella não losse sua... 
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Miss Marion Davies, no papel de Edith 


Mas Edith teve uma conver- 
sa com sua mãi: esta lhe diz que 
-— foi muito feliz durante os an- 
nos em que viveu com seu ma 
cido pobre, e tendo agora Edith, 
sua encantadora filha, para que 
descjaria riquezas” 

Diante d'essas palavras, que 
a enchem de felicidade, ledith, 
sempre diplomata, encantado- 
ra, graciosa, com todos Os pre- 
dicados, que à tornavam uma 
“paixonite” de todo o mundo 
explica tudo a Creso Fish... e 
dá a Mac a certeza de que será 
a sua encantadora esposa... 


aut 

O ruido dos canhões que sº 

utilisam para filmar scenas 
de guerra, nos iilms é tão ensurde- 
cedor que muitas vezes os artis- 
tas têm que deixar de trabalhar 
por que ficam com os nervos 
affectados. Alem d'issr os acci- 
dentes são diarios, Para evitar 
ral cousa, descobriu-se um canhão 
silencioso, que produz o mesmo 
cffeito do real, as mesmas explo- 
sões de fumaça, porem sem ruido 
nóém perigo algum, Às provas 
foram feitas em O Lyrio da Agua 
uma embarcação contrabandista 
nicaraguense, que foi capturada 
pelas autoridades canadenses e 
comprado pela Metro para ser 


utilisada em seus films. 


O nd De 








Embora muito a amasse, Mac era de uma espantosa timidez. 


A 


entr MA 





O pretencioso gerente lançava á nova dactylcgrapha nlhares incendiar 
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Os perigos da ribalta 


GE 
Film da Richmond Pictures com 
a seguinte 








DISTRIBUIÇÃO 


Maizie Udell — MiLbrED HAR- 
RIS i 
Billy Barton — GASTON GLASS 


A Sra. Udell — Mary CARR 


Edward Hayden — RoBerT 
Mack IM 
Brizas — Eddie Borden 


Moe Kener — William Straus 
Heinic — Sam Sidman 
Alma Dakin — Agyre! Darma 


Alli, naquelle bar e hotel! 
de Heinic, em Honky-Tonky, 
o apparecer do Brizas fôra um 
achado. 

Tudo estava vasio, desde que 
“fôra decretado a lei secca. Mas 
o Brizas, agente de publicidade, 
tinha sempre «ideias» para tudo 
e teve-as para encher de novo 
o bar, levando para a li numeros 
de variedades de sensação. 

Um d'clles — intitulado o «rou- 
xinol de Honky-Tonky» foi logo 
cubiçado por dous homens — 
Edward Hayden, que financiava 
emprezas theatraes [fornecendo- 
lhes tambem Ílirts para as es- 
trellas e Moce-Kenner, que era 
o emprezário, 

Hayden, que estava acostu- 
mado a só encontrar facilidades, 
ousára tentar segurar a força 


Maizie Udell, o “rouxinol” e 
isso obrigou Billy Barton, o 
companheiro com quem ella 


apparecia em um duetto encan- 
tador, a intervir em sua defesa 
como a corda sempre arrebenta 
pelo lado mais fraco, foi Billy 
quem teve que ir para a cadeia, 
por um mez. 

O Brizas teve então a “ideia” 
de fazer Kener contractar Maizie 
e esta acabou por acceitar o 
contracto. mesmo porque da 
prisão, Billy lhe aconselhou que 


acceirasse,visto como isso re- 
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presentava dinheiro c fama para 
ella, 

Quando porem o bravo rapaz 
sahiu da prisão, foi encontrar a 
mãi de Maizie muito triste, 
quasi sem notícias da filha, o 


cm defeza de sua 


linda companheira de 


Como te hei de pagar tantos sacrifícios? 


que o levou a ir à cidade pro- 
cural-a. Chegou mesmo no dia 
da estréa de Maizic. Havia 
apenas um camarote e elle o 
comprou. Viu a moça entrar 
no palco e titubear. .. Compre- 


Pa pit asi + 





trabalho. 


hendeu que o terror da estréa 
se apossáva d'ella. À orchestra 
iniciára aquella mesma musica, 
que antes elles cantavam em 
duetto e ella parecia não ss 
lembrar da entrada. 

Na platéa já ha 
viam notado isso, 
como dos bastidores 
tambem. Mas Billy 


alli está e todos 
surprehenaidos ou 
vem aquella doce 
voz de tenor que 


parte de um cama 
rote. [í logo à vor 
de soprano se se 
gue, Billy salvára 
Maizie, que ao ver 
aquelle de quetanco 
gostava:  recobrára 
o animo, de o exito 
(Ora estrondoso. 


O “Brizas” com 
suas ideias, lembrá- 
ra-se, agora, para 
maior propaganda 
fingir um rapto da 


estrella, Havden to: 
poastóo go corrente do 
jacto. Cc proemptil 
cou-sca arrarjar seu 
cottage na montanha 
co automovel para 
o rapto... 


Quando Maizie, to 


mou o carro Billy 
aviuc foio com- 
mentario de dois 
comparsas da farça 


Continãa na pag. 34) 
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O emprezario e o capitalista ficaram encantados com o novo numero do programma. 


Conquistador ousado e muito rico, Hayden suscitava ciumes entre as coristas. 
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O amor faz cada uma! 


Film da Predic'rs Distributing 

























+ com a seguinte ; 
DISTRIBUIÇÃO 
Nanew I.ec -- PriscitLA DEAN 
Austin Lee — NWaLtTER Miac- 
GRAIL, 
Ted Pringle — MaLcotm DeEN- 
NY. 
Nugget Pete — DAN MAsoN, 
Sylvestre — (CASsON FERGUS- 
SON. 
Ruby — Sacia MOORERS. 
* 
* + 


Para regular a asso iação de 
cous individvos de sero diffe- 
rente, que se estimem O 1 MES- 
mo se amem, a civilização creou 
o convenio do casamento, que 
é feito sob varias formas € su- 
icito 4s bençãos de qualquer re- 
ligião: mas veiu o divorcio € 
dcante d'el!e tudo se annulla e 
perde o effeito. 

Será isso um hem ? Ainda não 
se chegou a um accordo sobre 
este ponto, mas para cada caso 
ha, ou deve haver, a medicina 
conveniente ec, assim, como um 
castigo ou como um premio, O 
divorcio vai tomando seu lo- 
gar no ro! das cousas uteis. 

A's vezes é por simples ca- 
pricho que uma mulher requer 
o divorcio, 

Uma questão de scismar com 
tal ou qua! cousa e, para fallar 
com franqueza não se sabia por 
Que Nancy Lee obtivera o seu, O excesso de velocidade sugcitou-a a uma multa, 
deixando a companhia de seu 





marido, Austin, um conhecido 
milionario, para ficar ao léo 
da sorte, Era a tal scisma, na- 
turalmente, nem podia ser ou- 
tra à razão, Pois mesmo no dia 
em que recebeu a noticia da de- 
cisão favoravel do caso, ella pre- 
cipitou-se em desabalada car- 
reira em automovel pelas es- 
tradas só para ter o gostinho de 
olhar para o ex-marido, 


"Ee nessa 


A desobediência ao regula- 
mento do trafego de vehiculos, 
porem, valeu-lhe uma appre- 
hersão e no posto policial em- 
quanto esperava a chegada do 
EX-CSposo, a cauem telephonou, 
afilicta, pedirdo dinheiro para 
pagar a liança, ella teve oeca- 
são de presenciar varias sce- 
nas de prisões, que a diverti- 
ram basten e 

A <cena mais curiosa foi entre 
um minciro rico, N igget Pete 
dous jovers, que queriam pas- 
sar por irmão eaema Cos cuaes 
o velhote accusava de o terem 
enganado roubeindo-lhe varios 
documentos importantes depois 
de estarem, ellc c a moça, de 
casamento tratado. O juiz pedia 
provas e Nugett ao proeural-as 
declarou que até isto eles le- 
varam CC. assm, não justificada 
o aceusação Joram postos em 
Eberdade os do's EV pos CLITIOSOS 





Pouces minutos depois chega 
va Austin co caso da lança 
fo” resolvido rapidamente. Mas 
os irmãos Sylvestres vendo Aus- 
tin persaram logo em prepa- 
rar-lhe uma homenagem con- 
digna 

Um mez depo's Austin estava 
convencido de que esta vida não 
presta sem uma figurinha de 
mulher, tal como a que fôra sua 
algumas semanas antes; e elle 
começou a escolher, por meio 
de photographias, uma carinha, 


| , CI mais se APproNIMESSe da 
O supposto irmão observava attentamente aquellas manobras de s Aueção, de Nancs 
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Mas eis qui 
Svlvestre 


vite 


ck Ss 


para 


recebe um con 


Lin 


reunião intima, para o que ha- 


viam 


distribuido 


tambem 


CuTr- 


Austin estava interdicto entre Ruby e a ex-esposa. 


d'aquellas [figurinhas desconhe- 
c'idas 
O que os 


Pros OCAT 


tão à Nancy. Esta, depois. de 
saber que Austin iria, tomou 
em consideração o convite e no 
mesmo dia lá estava, ao lado 


Sylvestre 
tum pequeno 


equeriam 


Cra Cor 


+ ae 
E 
aa e 


RS 


a de amanha. 


candalo em que o nome de Ruby 
c Austin ficassem compromet 

tidos; ass m, na oceasjão em que 
a moça pendia de seu hombro 
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em attitudes estudadas, o outro 
abriu a porta e toda a gente 
que se achava no salão viu a 
Q scena, que, aliaz, ficava valendo 
» pºr uma participação do noi- 
vado, um potico extravagante, 


horas tantas, que duas pessoas 
estavam na cabana e verilicando 
que criem um homem e mulher 
detiveram os foragidos, até 
que os Svlvestres, perseguidos 


mas de consequencias fatacs, por Nugget, vieram ter alli com 
E E o padre mw tool cham: 3CIios 
Quem não ficou pelos autes padre, que foi 'chamado; pelo: 


foi Nancy, que chamou em par- guardas, para casar os dois jo- 
tigular o rapaz e preveniu-o de vens. 
que estava sendo victima de Ruby reclamou, porem, seus 
um conto do vigario preparado direitos e uma interessante dis- 
por aquelles sugeitos... mas cussão se trava sobre quem de- 
Austin não a deixou concluir, via Ser a nviva, até que o mineiro 
convencido de que aquillo cra chega e convence Austin de 
ciume que não ficava bem na que estava sendo enganado. 
esposa de outros dias,. Estão teve logar a cerimo- 
Mas Nancy accrescentou que nia do segundo casamento de 


não consentiria em seu casa- Nancy, com Austin [Lee que 


mento com aquella loura desa- afinal viu que nenhuma outra 
vergonhada. E se assim disse mulher lhe levava a palma à 
melhor agiu, mandando chamar Bible 

Lda 


Mary Pickford 


(Continuação da pag. 14). 


Nugget Pete, nas minas para 
provar que dizia a verdade. 
Em seguida, quando no outro . 
dia, O incauto noivo procurava 
a casa dos Sylvestre, ella dis- 
farçou-se e, de revolver em pu- 
nho, o impelliu para bordo de 





cundada por William Courtright, 
que figurou no mais recente 
fInde Mary — «My Best Girl», 


para a United Artists. 


uma lancha, levando-o para uma 
ilha, onde só cxistiam trcz ha- 
bitantes. Ella pretendia assim, 
impedir que o tal casamento 


No terceiro dia, de frequencia 
no studio, Mary [oi escolhida 
se realisasse. por Griffith para o primeiro pa- 
Mas dois guardas que esta- pel de «The Volin of Cremonar, 


vam na lancha do policiamento continuando assim a figurar, 





po AT meo a A e ma 


| SABONETE | 


alal. 


= 
E m— 


[Preco por preço eo MELHOR| 





o E 


durante anno e mcio, em pro- 
ducções d'essa: fabrica. 

Seu ordenado de quarenta 
dollares por semana passou a 
5.000 por anno, quantia mais 
do que fabulosa, mesmo para 
essa epochi, em que os artistas 
de cnema ganhavam mais do 
que em qualquer outra profis- 
Alguns mezes com a In- 
Motion 


tarde 


são. 
dependent Pictures 
(«Imp»,. mais 

mada por Carl 
Universal) e clla voltou nova- 


transfor- 


Laemmle em 


mente a Biograph para onde fez 
nova seric de films. 

Foi na Biograph que a foi 
David Belasco 


outra temporada no palco es- 


huscar para 
trcando na comedia «Lim bom 
demoninho» . 

Passando-se para a Famous 
Players, Mary lez a versão ci- 
nematcgraphica dessa peça da- 
tando d'ahi sua rapida ascen- 
Holly- 


poptita- 


ção no firmamento de 
wood e augmento de 
ridade. Em 1915, 
Mary Pickford Famous Players, 
2.000 


semana é tendo metade dos lu- 


formou a 


recebendo dollares por 
cros de porcentagem, ordenado 


e intcresse, que, um anro 


mais tarde foi clevado, Para 


essa empreza, Mary posou os 
seguintes films: «A Carruagem 
do Bispo», «No Paiz da Torm- 
menta», filmagem da 
historia de Grace Miller White, 
«A Gata Borralheira*, «Pobre 
Pepinazinha», «Madame But- 
telfly», «Hulda da Hollanda 


etc. Nesse anno, em 1916, Mary 


primeira 


Pickford organizou sua propria 
empreza, podendo escolher | li- 
vremente as historias, os seus 
coadjuvantes, os ensaiadores € 
com a mais completa autonomia 
para agir como bem entendesse. 
Seus trabalhos passaram a ser 
distribuidos pela Paramount, por 
intermedio da Artcraft Pictures 
c, entre clles, destacamós: «A 
Pobre Rica», 


Montanhas», 


«Romance das 
eIntrepida Ame- 
ricana», «A Princezinha», «Stel- 
ka Mariss, «M'liss» c 

No dia do armistício, |! de 
Novembro de 1918, Mary Pick- 


ford 


outros, 


tornou-se independente, 


com espanto de quantos tra- 


balhavam na industria cinema- 


rographica dando seus fiims 


a First National, para distri- 
buição. Assim, vimos: «Papa- 
zinho Pernilongo», «<A engei- 
tada» ce outros mais. 

Um anno mais tarde, asso- 


ciando-se a Carlitos, o [famoso 
comico, David Grilfith, o mais 
celebre e competente dos en- 
saiadores e a seu marido Dou- 


assentou as 


glas Fairbanks, 


bases de uma nova organização 
fundande a United Artists Cor- 
poration, empreza que em pou- 
cos annos attingia proporções 
de extraordinarió progresso, im- 
pondo-se no mercado mundial 
como a mais famosa e formi- 
davel das organizações cinema- 
tographicas. 

Para a linited Artists, cuja 


vinda recente ao Brasil, trouxe 
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um grande impuiso aos negocios 


cinematographicos neste terri- 
torio, Mary posou muitos films, 
todos cotados acima da produc- 
ção commum e, alguns a elles, 
realmente assombrosos. Da lon- 
ga lista de producção, ja vimcs 
«Rosita», sob a 
direcção do mestre allemão, Er- 
nest Lubitsch, «Polyanna», de- 


os seguintes: 


licado romance de uma pobre 
orphã, -« Tudo pela Amor», sen- 





E 


e amigos e hospedes. 


|. na piscina de sua res:dencia, em comparhia « 


val 


Miss Dorothy Mac | 


timental historia de uma ra- 
pariga do bairro pobre de New- 
York, Duas 


romance historico 


«Entre Rainhas», 
passado na 
côrte de Izabel de Inglaterra 
e que apresenta um luxo naba- 
besco, «Aves sem Ninho», que 
foi o melhor presente de Natal, 
do anno passado, film bellissimo 
cheio de sentimento religioso 
c com um dos mais admiraveis 


desempenhos de Mary Pic ord 


DO 


à nl 4 


Ultimamente a United Artists 


apresentou «No Paiz da 


menta», a segunda versão de: 


um romance: popular e sob a di- 
recção de John Robertson, que 
é conhecido no rol dos creado- 
res. Para a United Artists, fez 
ainda «Espumas», «Through the 
Bark «O Pequeno Lord 
Faunteroy» 
que ainda não foram cxhibidos 


Door», 
e «A Luz do Amor, 


no Brasil, 

Seu ultime € recente exito 
nos Estados Unidos é «My Best 
Girl», em que ella apparece ao 
lado de Charles Rogers e Ho- 
bart Rosworth, em uma papel 
explendido, na feição dos seus 
antigos exitos € que' vem me 
recendo dos criticos dos jornaces 
e magazires yankces, os ma's 
sinceros elogios e as mais €x- 
referencias. 

a esposa de Douglas 


pontancas 
Mary é 
Fairbanks, com quem se casou 
a 28 de Março de 1920, vivendo 
até a data de hoje na ma:s com- 
pleta harmonia, sem ter dado 
ao mais peque- 
infelicidade. 


sequer ensejo 
nino boato de 


tor- : 


Lona e 


Douglas e Mary são apon-. 


tados como o casal ma's teliz 
da colonia do film e a perfeita 
união d'esses dois artistas, res- 
peitados e admirados por todos, 
tem clevado a colonia do cinema 
no conceito publico. 

Douglas e sua formosa esposa 
são considerados os soberanos 
da téla c não ha recepção, festa 
publica ou cfficial que não es- 
tejam presentes, como CoNvI- 
dados de honra e representantes 
de mais destaque da colonia de 
Hollywood. Vive esse querido 
casal em companhia de Mrs. 
Charlotte Pickford mãi de Mary, 


Mrs. Lottie Pickford Forrest. 
irmã, casada com Allan For- 
rest, artista tambem dos mais 


conhecidos e Jack Picklord, em 
Beverly Iills, na mansão que 
o amor c a felicidade que esse 
famoso par de artistas edificou 
com o 


íructo de um trabalho 


honesto c glorioso. 


—— R$ — 


Deleites entre grades 





(Continuação da pag. 7) 
como: estava, -[ez, assim, imuito 
satisfeito sua entrada na prisão 
onde, de resto, foi muito bem re- 
cebido, triumphalmente recebido 
mesmo, porquanto os homens, 
que já estavam na prisão, al- 
guns dos quaes fortes negocian- 
tes, pensavam que elle 
o proprio capitalista Morrisey, 
digno portanto, do melhor aca- 
EO. 


fosse 
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Apuros pistorescos em um elevador. 


Jerry Marsden deixa-se ficar 
ressa personalidade para todos 
os companheiros de grades, mas 
embaraça-se no mesmo dia da 
alli, E que 
Ruth Morrisey, a irmã do ho- 


sua entrada miss 


mem, que elle substituia, sa- 
bendo que seu irmão [ôra preso, 
foi visital-o, 

Sendo-lhe apresentado Jerry, 
Ruth toma-o por um impostor 
talvez um ladrão, mas explica- 
lhe o rapaz o que oceorrera c, 
tendo a moça cccasião de vcri- 


ficar a verdade de tudo aquillo, 


a 


— verifica tambem com grande 
satisfação que Jerry Marsden 
é muito sympathico 

[im consequencia, as visitas 
de Ruth 


moro Serio se 


repetem-se ce um na- 


trava entre cla 
c Jerry. Porem este vive agora 
tambem com a 
lhe foi por 


um inventor, seu companheiro 


preoceupado 


proposta que feita 


de prisão, O invento não era 


nada desprezível 
qualidade de 
risey, 
nhia 


c Jerry na 
“capitalista Mor- 
organisa uma” compa- 


mercantil alli mesmo na 


SENHORAS 


Tendes cabellos: superfluos no rosto, 
testa, braços etc? Ouvi então nosso 
conselho. lJsae o maravilhoso producto 
de invento norte-americano — DEPI- 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 
completa efficacia. E' de facil applica- 
ção e de cffeito instantaneo. Ao contra- 
rio de todos os depilatorios que só fa- 


zem o effeito de uma navalha 


DEPI- 


LINA SARAH extráe os cabellos com 
as raizes. Póde-se usar este preparado 
em qualquer parte do corpo, sem receio 
de que vá irritar a pelle ou produzir 
dôr. Qualquer criança póde usal-o, pois as materias no mesmo 
empregadas são completamente inoffensivas. Devolveremes a 
importancia se não produzir o resultado desejado. — Encon- 


tra-se á venda nas Pharmacias, Drogarias e 
F. DA SILVA NEVES & CIA. 


l.a ordem. Depositarios: 


erfumarias de 


Rua Buenos Aires 273 — Tel. 4086 N. — Caixa postal 2398 


Rio de Janeiro —Um tubo, 20$000 pelo correio 21$000: 





- mercolized ( em 





RENOVANDO EM SUA 
PROPRIA CASA A PELLE 
“DO ROSTO 





( Da revista “Ladies Favouriu 
Magazine” ) 


Na actualidade qualquer mu- 
lher pode em sua propria casa 
obter o rejuvenescimento de 
sua cutis por meio de um infalli- 
vel processo de absorpção sem 
dor. A época das operações dif. 
ficeis e perigosas terminou, « 
cada mulher pode ser sua pro: 
pria especialista em materia dk 
belleza. Descobriu-se que a cêra 
inglez: pure 
mercolized wax' ), applicada to- 
das as noites como se fosse cold- 
cream, faz com que as cellulas 
mortas da pelle velha e descolo- 
rida da epiderme desprendam-se 
paulatinamente em pequenas par- 
ticulas invisiveis, mostrando a 
cutis nova, vigorosa e formosa 
que se encontra por baixo. Este 
processo escapa á observação 
alheia e provoca o apparecimento 
de uma cutis bella e perduravel. 
Ocioso será dizer que o resultado 
é como se fosse natural. E' com 
este proposito que milhares de 
mulheres empregam a cêra mer- 
colized, que se pode obter em 
qualquer pharmacia sem neces- 
sidade de recorrer 2 nenhum 
dos innumeros crêmes de toilette. 





prisão, com todos os que o cer- 
cavam, cheios de respeito ec ad- 
miração! 

O dia da 


tretanto chega e 


liberdade. 


Morr'sey des- 


sua cn- 


cobre o que Jerry Marsden 
havia feito em seu nome na 
prisão, 


Novos sustos para Jerry! Ascu 
pai que continuava a não dar 
s'gnal de si, não poderia clle 
recorrer, .. [Eis que Roger Mor- 
risey proclimou aos quatro ven- 
tos de Los Angeles que Jerry 
tnlsario, um 
“chantagista””, um impostor, que 


Morrisey era um 
portanto, deveria voltar para a 
cscandalisado, cha- 
mava a attenção da justiça para 


prisão, — e, 


o facto de haver Jerry assigna- 
do, uma 


vez na prisão, um 
documento com seu nomem, 
À situação tornava-se cada 


vez mais angustiosa para Jerrv; 
mas duas pessôis por quem elle 
esperava, vem effectivamente 
salval-o: seu pai e sua namorada. 

Ruth Morrisey toma a dean- 
teira, a “papai” Marsden,af- 
firmando que era o R. “Morri- 
sey” da assignatura era-Ruth 
Morri- 
a quem Jerry Marsden 
se referira! 


Morrisey e não Roger 
Seyir 


Então tudo é resolvido em 
harmonia ec o velho Marsden, 
verificando que tudo aquillo 


por certo communicará algum 
bom senso á cabeça do filho, 
resolve, em accordo 
com Roger Morrisey, ver com 
muito bons 


commum 


olhos o casamen- 








Alem 


to de Ruth 


de comprar por um milhão de 


com Jerry. 
dollars o invento, que tanto se- 


duzira Jerry. que. alinal, tor- 


nou-se um legitimo felizardo... 


- es — 


A PROCELLA 


(Continuação da pag. 13) 





vam o irmão de Cornelia, Lloyd 
Evans, um companheiro de seu 
amigo Robert Wittakci, um es- 
tudante rico e diffici! de conten- 
tar, não obstante revelar a cada 
instante sua grande admiração 
pelo bello sexo. 

— Robert — diz-lhe Lloyd, 


não fazes outra cousa senão 
andar aos beijos com todas as 
moças que te dão trela. 

— Que queres? À voz da re- 
zão aconscelha-me que não pro- 
siga mas a voz do coração diz- 
me o contrario! Olha, lá está a 
Forro Eiffel! Chegamos a Pa- 
ris. Vê 

Logo que o trem se detem, os 
dois amigos desembercam e vão 
para casa de Cornelia, 

A' noite, Robert, no grande 
baile, animado pelos doces olha- 
res da esculptora Heloysa, uma 
formosa [rancezinha,não cessa 
de lhe fazer a córte, apesar de 
ter considerado Nancy à mais 


bella moça do baile, 


[d 


“ 


*. 
os rs trt pa 


Duas intimas da Ginclandia; miss Dorothy Mac Kail e miss Aileen Pringe, 


bem o in- 


— Não 


glez, diz Heloyza a Robert, mas 


entendo 


cemprehendo perfeitamente teus 
beijos... à hespanhola! Quando 
este baile terminar, iremos ad- 
mirar o nascer do sol no Bos- 
que de Bolonha, sim? 

—-— Não — exclama Cornelia — 
Partimos hoje para a Riviera on- 
de vamos passar alguns dias c 
Nancy vai comnosco! 

Terminado o baile, Cornclia, 
Nancy ec os dous rapazes par- 
tem para a Riviera, onde a jo- 
ven pintora tem ensejo para ad- 
mirar bellas paisagens, ricas 
toilettes, c determinar qual dos 
dois moços lhe agradava mais, 

— Não encontro polavras para 
lhe dizer quanto a admiro e es- 
timo, affirma Lloyd a Nancy. 

— Tambem o estimo muito! 
Mas vamos fazer companhia a 
Robert? 


(Conclue no proximo numero). 


— MMA — 


O monstro do circo 


(Continuação da pag 10) 





E parte para uma localidade 


visinha, deixando a moça na 


companhia de Malabar e do 
(coxo. 

Vai a um [amoso cirurgião 
para ser operado e consegue-o 


depois de ameaçar o medico, 


que elle sabia tambem ser um 
criminoso, De volta para o logar 
onde estão Malabar e Estrellita, 
Alonzo com os braços amputados 
tem uma surpreza: Estrellita 
já não cra indifferente ao amor 
que lhe dedicava Malabar. 

Seu furor não tem limites e 
clle resolve ir novamente até 


o crime para que Estrellita 


seja sua, E imagina um meio 
de se livrar de Malabar ou tor- 
nal-o desgraçado como elle: 
Estrellita ce o athieta traha- 
lhavam cm um apparelho accio- 
nado por muitos cavallos, Ma- 
nobrando occultamente esse ap- 
parelho, clle poderia fazer com 
que Malabar 


fosse morto ou 


tivesse os braços arrancados. 
E prepara tudo para levar esse 
crime a cfleito, mas Estrellita 
presentindo o perigo que amca- 
atira-se em 


ça seu namorado, 


seu auxílio | 


Alonzo, vendo que tdo o p>- 
rito só attngra Estrell ta, ati- 
va-se tambem «c é colhico e es- 
magacdo pelas patas dos cavallos, 
que tyravam na arena em dispa- 
E Malabar, logo 


que isso lhe foi permittido, pelos 


rada infernal. 
ferimentos que tambem recebera 
estreita Estrellita em seus bra- 
ços, certo de que, agora, nada 
nais, absolutamente poderia se- 


paral-o de seu amor. 
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Vera Veronina 





(Continuação da pag. 5) 
ca”, que lhe serviu para a sua 
presente cstadia com a Para- 
mount, 

Erich Pommer. a esse tempo 
nos studios da Paramount em 
Hollywood, tendo lido referen- 
cias a essa joven actriz em um 
magazine allemão ec sympathi- 
sando muito com seu typo, in- 


teressou-se por sua vinda para a 


America. Dara de então o seu 
tirocinio nos studios norte 
americanos. 

— KESH— 


ENSAIADCR de A Rosa ve 
Monterrey, Goerge Fitzmau- 
rice volta a figurar nos boatos 
matrimoniaes. Porem, d esta vcz, 
não se trata mais de Florence 
Vidor, com quem já esteve para 
sc casar mais de cinco vezes, 
Sua noiva atcua! é Diana Kanc, 
Wilson. Quando 


Fitzmaurice estava dirigindo a 


irmã de Lois 


scena do matrimonio de Mary 
Astor no film acima citado, acha- 
va-se profundamente triste, a 
ponto de parecer descortez para 
com os curiosos. Havia momento 
tos cm que parecia que ia chorar. 
Sua noiva se achava, então, 
gravemente doente. Agora, fe- 
ensaiador 


izmente, O activo 


'rlandez já voltou a sorrir. 








io SS e 
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O bom Billy trouxera-a de novo para junto de sua mii, 


Perigos da ribalta 





(Continuação da pag. 27). 
queo puzeram ao facto do que se 
Hayden raptava 
de facto a pequena, emquanto 


passava: -—— 


todos pensavam que se tratava 
de um recurso de 
do Brizas. 


propaganda 


Logo o rapaz agarrando o 
Brizas, toma um outro carro c 
persegue-os. Quando Maizie se 
viu sósinha no cottage, com Hay- 
den, comprehendeu a cilada e 
julgou-se perdida, mas eis que 
surgem Billy e o Brizas. Este 
se torna méro espectador, mas 
Billy atira-se ao seduetor, que 
empunhava um revolver. À 
luta foi terrivel e subitamente, 
houve um disparo... Hayden, 
ferido no coração, rodou morto, 
Então detraz de um reposteiro 
surgiu uma figura de mulher, 
uma amante desprezada por 
Hayden, Alma Dakin, que ju- 
rára matal-o se eile a abando- 
nasse... 

E, deixando-a abraçada ao 
corpoainda quente d'aqueile que 
a desgraçada amára, até á lou- 


cura, o casal de namorados sa- 
hiu d'alli, seguido pelo Brizas, 
que tinha novas ideias, quando 
tambem já tinham a sua: — 
jam casar-se, 





Hs Costello casou-se com 
um distincto jovem de Long 
Island, que se chama Jack Egan 


QUANTO CUSTA SER UM ASTRO 
-— Douglas Fairbanks exerci- 
tando-se no jogo das “' bolas ” 
para desempenhar um papel de 
gaucho no film A' sombra dos Andes. 





e é filho de um coronel do exer- 
cito norte-americano, 

O casamento realisou-se na 
esreja do Bom Pastor, de Be- 
vely Hills, posto que ambos são 
catholicos. Abençoou-os OS pPa- 
dre Michael Mullins, capellão 
do Gremio de Actores cinema- 
tographicos Catholicos. Foram 
padrinhos, Dolores Costello e 
um rapaz chamado Cuthbert 
Scott, amigo: intimo do noivo. 
Os recem casados partiram, em 
seguida, em excursão, em au- 
tomovel, por algumas semanas, 
apenas, por que ella tem que 
iniciar dentro de poucos dias, 
um novo film para a Warner 
Brothers. 

Este casamento é o desenla- 
ce de um idyllio que começou 
em kong Island, quando Helen 
e Jack cram creanças. 


a mem 


Mocidade indomavel 


(Continuação da pag. 17). 








mas a impossibilidade de se 
casarem, porque ella ecra uma 
descrente, que não acreditava 
em seu Deus, o unico verdadei- 
ro, Então ouviu que ella o apos- 
trophava... Como acreditar 
nesse Deus que lhe roubára seu 
avô? Como crer naquelle que 
permittira que ihe morressem 
o pai é a mãi, acixando-a só no 
mundo? 

E “ella partiu apezar do tem- 
poral. Eis que escorrega e cahe 
ao rio, cujas aguas se avoluma- 
vam. Elle se atira para salval-a, 
mas o impeto das aguas scpa- 
ra-os e emquanto ella ganha a 
terra, elle vai sendo arrastado 
para o vertedouro immenso, 
que se desenvolve em enorm> 
queda d'agua! Ella comprehen- 










de que não mails pode haver 
soccorro para seu amado. En- 
tão seu espirito se eleva a esse 
Deus em que não queria acre- 
ditar e, em altos brados pediu: 

— Se queres. que acredite em 
ti, se existes, oh! Deus, soc- 
corre-o neste momento !* 

O fragor de um raio, que es- 
tala perto, cortando cerce pela 
base uma grande arvore, que 
tomba sobre o rio... Eis o 
que se seguiu é imploração da- 
quella descrente. E esse tronco 
fortc barrou a passagem de Ro- 
hert, que a elle se agarrou, em- 
quanto Marcheta .se precipi- 
tava para lhe prestar auxilio, 

Agora ella acredita em Deus... 
Que mais poderia separal-os) 





ME icE Coestello pediu e ob- 
teve divorcio, baseando-se 
em que sua esposa não lhe per- 
mitte aconselhar suas filhas, nem 
sequer em assumptos cinemato- 
graphicos, nos quaes elle é pe- 
rito, 

Sua esposa — diz elle — in- 
sultava-o sempre que | preten- 
dia dar conselhos ás filhas; em 
certa occasião chegou a bater- 
lhe na face. Segundo elle, suas 
filhas Dolores e Helen, não oesti- 
mam em consequencia d'iessa ir- 
respeitosa attitude da mãi. Mau- 
rice Costello, que já foi a primei- 
ra estrella masculina da tela, vol- 
tara atrabalhar agora, em papeis 
Acaba de sc dis- 
tinguir na “Dama das Came- 


lias”, onde, como pai de Armand 


secundarios, 


Duval, agrada muito pela na- 
turalidade de seu trabalho. 





ew Cody e Mabel Norman 
L acabam de verificar que ain- 
da não tiveram a chamada "lua 
de mel”, apezar de já estarem 
casados ha pouco mais de um 
anno; assim decidiram desfrue- 
tal-a, para O que marcaram cn- 
contro em New York. 

Depois de haver trabalhado 
seis annos para a Metro, Lew 
Cody, 


mente da scena muda para de- 


separou-se temporaria- 
dicar-se á fallada. Está percor- 
rendo os theatros do circuito 
do Orpheum com um monologo 
em que brilha muito o talento 
comico que o caracteriza. 





Morreu, aos 62 annos de eda- 
de,o actor e ensaiador cinema- 
tographico George Nicholss. Ha 
|4 annos que residia em Los 


Angeles, dedicado à industria 


cinematographica, Ensaiou os 


oito primeiros films de Carli- 


tos e os doze primeiros de Chico 
Boia. 


































A SCENA MUDA — 7.º ANNO—N. 353 
Wallace MacDonald - 405 Lero! cunda ella. não poderá recon- adeantados. talvez seja ainda 
ENDEREÇOS DE ESTRELLAS an !olfvuool. Cutitormia. 
Z Marcelino [Das 1337 North My ciliar=se como esposa, teve es costume os maridos passetarem 
E ASTROS DO ECRAN vor een Elollvmoto Coliornia à é Ê O rs 
pecial cuidado em esclarecer com suas proprias espoas. lim A 
que não é verdade que cla c ARCCIE NI curas e, 
Nhalerim NMicCareno! er SD) Deli Na IA terescemar a todo (Ussus p. | dy ] | na [ollywosd, quando tal] ACONTe=, 
Vicritil Elatlviconl ( ulitonta Uludcers no ! hi ! ! secptuand , + 210]. tem tim passe ado juntos 25 EE pa NAC AQLiGia o f. ] 
Rech ( Butler 2027 Bemol Aventi de from Novi por Paris Lencontraramese, lá ad pe pRu SE a o rh Pos 
Nim radi PERA eU. [o(IZ ; LO RRA para equio nincucn ponha 
quo ds À n po di 2 Nileai Pam UNICA VCeT POR aceaso; po- | Es tal 
Midanndos LAS TRA SA LORATA heilarin: arilvn : : em duvida o “escandalo , « 
Pau te nogem — fi : South Outord pe Marilyn; Miller. vo sem &calumnia dizer que elta dá j gun E 
Vre “ “o DATAM Ctitormiu ] ar | : ris , | “er . , = ” 1 Jé ú ac é AC. 
nuno Ro canelas, iCalilerala, voltar de Paris, sem divor- prasseiou com seumarido. 11 Com poticia é acompanhada por um 
No CC 2 England Cidr-s( de seu intimo MIZO SUIFOS Sin: (NI; instantanco photograpHico dos 
Male) Julienn Seo Vuc N part Sa : Pneu UE? To, 
ments; Los Angeles, California Jack Pelford. com LEITO SC Lim Outros pa'zes menos conjuges em passeio. 
Fatrel Cirav Ierra LHS Fuller Ave 
mue, Los Angeles, Calilornia. 
Elarolo Dos! Dot) Senta Aenvicil 
Boteco lollyicosl.o Culiorniu. , Wi 
Yet Nav Wona, 24) No Jena Vá N 
treco, Los Vrcelos Orr FERA Era 
Eillcen Peres 154 Beccluecod Dri 
Los Nugeles Culitornin 
Narimosva SOS Sense Bosleranl 
Dldlvicendo Colitormia 
Corondaten | Lala Debi Stutro. Pol 
Exec, Culitormir, 
Elerber Rawlinson 1733 !eohlanal E O N | O U bs Ã 
Strver, Dos Angeles Celiformul. 
Eerrest Stunts 004 Crescent Dei 
Boererty Dllls, California 
RERUM = ADA meia AA O FORTIFICANTE IDEAL 
Elotlvicodo Colina 
Elos | us vbes Perto Arcadia ANEMIA N == PARA =-—= 
Holtvwood Coljormia NEURASTHENIA 
Narnia Brown Tara 1219 Come a: DEBILIDADE 
Streol Er re Calitormut UBERCULOSE 
Pedimos | in Que oro AS. ce til ) e 
Pnteetreses Vi Moestlortv tonto Niro! « “a: 
Nei Yard City Consagrado pelas maiores notabilidades me- 
Pp dicas, em virtude do valor de sua formula, um 
uia, FR RT edetictratiado a e . . “ 
Penis Walthallo 018 Beverly Dri dos maiores triumphos da industria pharmaceu- 
Becerto Elite, Coletor ER ti ilai 
ica brasileira. 
Wuleam So Hari CDE Stunt Boa SANGUE nm O come 
tevard, Plallyvcool, Culitormu papa ao» . e 
Variar Ricl: Pere! Conor For TO 
Ra MUSCULOS Biotonico Fontoura 
Cicormo |jv cel! Carcot held anmas L 
SR O ao LN a NO NERVOS. corrige as Alterações nervosas, combate a De- 
Ber Blyihe + ROL Danirel Acentos O TONICa pressão e a Fraqueza, melhora as Funcções di- 


Elollvmodl, Calttormia 


SEXOS E TODAS AS EDADES gestivas, auxilia a Assimilação, estimula a Acti- 






“ elle í 8) AT; ada o (ES s v ó 
she Gun O tt Mel DOnran a ERC vidade cellular e contribue para normalisar as 
O O RR RALI LRNS A SAdnauio sRAZIL Funcções do organismo, produzindo Energia. For- 


Vales Color 


Sally Tony 20d Crescent Dri ça e Vigor, que são os attributos da Saude. 


Bererty Elis, Ciltiormaa. 
Rin Rear Eos Malslero Mou q J 


tevardo Los Mnles, Coletor 









RA LIZ PS SE AIDS IL IE SLI SID SIL IE 


Nf f 14 


O MELHOR DENTIFRICIO 


Rh dio e DNUNAA LOPES RTAC ce 


4 

















NI ES ZE ZAS CASAS LS Aa LAR A A ASA AA AA CASAS DELANO NAAS NS A 


-— = — —— ee PP PERES O 


e 


A iematam di . a 


+ 


77] 


Como fazer em casa uma machina de calcular ? 
Como devemos dormir? 

Como se afogam os incautos ? 

Como eram as primeiras moedas ? 

Existe a serpente do mar? 

A que perigos vos expõem os animaes domesticos ? 


“ Como se explicam os prodigios realizados pelos fakirs ? 


Como tiveram início as grandes invenções ? 
Quaes as datas que todos devem conhecer ? 
Que são os atomos ? 

Ha realmente pessõas “com sorte”? 

Que ha de verdade na astrologia ? 


Fincontrarão resposta para todas estas perguntas 


ENO, E 


Almanach Eu Sei Tudo 


Para 1928 

















